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BOLEXm ECLESIASTICO 
DEL 

O W S F i D O B E S l L i M l I V C A . 

í.sta publ icación oficiai, q u e solo se hace para las Iglesias v P á r f o c o s de la Diócesis, 
saldrá dos voces al mes eii los dias q u e el Prelado dispusiere."Las rec lamaciones se diri-
g i r á n a la Secretaria de Cámara del Obispado. 

SECRETARÍA DE CÁMARA DEL O B I S P A D O . 

N u e s t r o San t í s imo P a d r e el P a p a P ió I X , á i n s t a n c i a 
d e S . M. la R e i n a ( q . D. g . ) se h a d i g n a d o concede r á la 
Ig les ia de E s p a ñ a y todos s u s domin ios la g r a c i a de cele-
b r a r la F ies ta del P u r í s i m o Corazon de l a S a n t í s i m a V i r -
g e n coa Oficio y Misa p r o p i o s , en los t é r m i n o s q u e e s -
p r e s a la Rea l o r d e n y el Decre to de l a S . C. de Ritos 
q u e se i n s e r t a en el p re sen t e n ú m e r o del Bole t in . Y 
c o m o sea prec i so d e s i g n a r a l e fec to u n o de los dos d i a s 
q u e S . S a n t i d a d lia d e j a d o a l a r b i t r i o de los O r d i n a r i o s , 
S . S . I . el Obispo mi S e ñ o r , de c o n f o r m i d a d con el p a -
r e c e r del l i m o . Cab i ldo C a t e d r a l , á qu ien h a oido con 
este ob je to , se h a se rv ido s e ñ a l a r p a r a la ce lebrac ión de 
l a -F i e s t a del P u r í s i m o C o r a z o n de M a r í a en es ta D ióce -
sis la Domin ica t e r c e r a post Perilecosten , c o m o se a n u n -
c i a r á o p o r t u n a m e n t e en la E p a c t a ó Di rec tor io del O b i s -
p a d o . 
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Lo q u e de o rden de S . S , I . se a n u n c i a en el Boletin 
p a r a su c u m p l i m i e n t o . S a l a m a n c a 2 de E n e r o de 1 8 6 3 . 
—Lic. Manuel Quiroga, S r i o . 

M I M S T E R I O DE GRACIA Y J U S T I C I A . 

l i m o . S r . : L a Re ina (q . D . g . ) , q u e r i e n d o d a r u n 
tes t imonio i nequ ívoco de su p iadoso celo y t i e r n a d e v o -
ción á l a S a n t í s i m a Y í r g e n M a r í a , l ia ob ten ido de la S a n t a 
S e d e l a g r a c i a de q u e en el Domingo t e r ce ro post Pen-
tecosten ó el i n f r a o c t a v o de la Asunc ión , se ce l eb re l a 
fiesta del P u r í s i m o Corazon de la M a d r e de Dios , p o r todo 
el c lero s e c u l a r y r e g u l a r , i nc lu sa s l a s m o n j a s , d é l o s 
d o m i n i o s e spaño le s , con r i lo doble m a y o r y m i s a p r o p i a , 
r e z á n d o s e el Oficio a p r o b a d o p o r S . S . en 2 1 de Ju l io 
d e 1 8 5 1 , con lo d e m á s q u e re su l t a del Breve de c o n c e -
s ión . Y á fin de q u e t e n g a c u m p l i d o efecto la v o l u n t a d 
de S . M . , y á los d e m á s q u e c o r r e s p o n d a n , r e m i t o á 
Y . I . de s u Rea l o r d e n , u n e j e m p l a r a u t o r i z a d o de ios 
r e f e r i d o s Breve y Oficio , c u y o rec ibo se s e r v i r á Y . I . 
a c u s a r . 

Dios g u a r d e á Y . S . I . m u c h o s a ñ o s . S a n I ldefonso 3 1 
de Ju l io de l^ñ'í.—Fernandez Nerjrete.Obispo 
de S a l a m a n c a . 

REGlM Í I I S P A M A R U M . 

S e r e n i s s i m a R e g i n a Ca tho l i ca E l i s abe th I I . s e m u l a t u r a 
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p ia stiiília i l lo rum e x R e g i b u s í l i spanige , qu i Bea t i s s i -
m a m Virg inern M a r i a n i t e n e r r i m o íiliali aíTectu v e n e r a n -
tes . I l l ius cu l tu ra in d ies m a g i s p r o m o v e r e in te r g e n t e s 
sibi s u b d i t a s c o n c i i p i v e r u n t , u t Deiparas pa t roc in io , n o v o 
obsequ io i m p l o r a t o , fel ic iüs Su i S t a t u s r e s s i n g u l » p r o c e -
d a n t , S a n c t i s s i m u m Dominura N o s t r u m P i u m P a p a r a IX , 
supl ic i té r e x o r a v i , u t de Apostó l ica Ben ign i t a t e in ó m n i -
b u s Di t ionibus Hispanise a m o d o r e c o l i v a l e a l d e p r í e c e p t o 
F e s t u r a Puriss i rai Cordis Deiparse D o m i n i c a te r t i á post 
Pen tecos te ra , vel Dominica post Oc tava ra Assumpt ion i s , 
cu ra OÍTicio et Missa p rop r i i s a S a n c t a Sede a p r o b a t i s 
d ie 2 1 Ju l i i a n n i 1 8 5 1 . Í l a íc p o r r o tara f é r v i d a v o l a 
S a n c t i t a s S u a p e r a m a n t é r exc ip i ens , a n n a e r e d i g n a t a est 
u t in ó m n i b u s Domini is S e r e n i s s i m ® Piegina3 CathoIica3 
á Clero Saici i lar i e t R c g u l a r i , neo non a Sanc t i r aon i a l i bus 
c u j u s c u r a q u e Ins t i tu t i , a l l e r u t r a e x e n u n c i a l i s Domin ic i s , 
r i t u dupi ic i n ia jo r i p e r s o l v a t u r Officiura p r o p r i u m ci im 
Missa Pur iss i ra i Cord is Beata) Mar ia) Y i r g i n i s : a c i n s u p é r 
indu l s i t , u t boc F e s t u m t r a n s f e r r i va l ea t cura Officio e t 
Missa ad p r i m a m s e q u e n t e m d iem l i b e r a r a , q u i b u s a n n i s 
j u x t a Dec re t a in p r o p r i a sede locura b a b e r e n e q u i t , d u r a -
modo í l u b r i c ® s e r v e n t u r , Con t r a r i i s non o b s t a n t i b u s q u i . 
b u s c u r a q u e . Die 2 6 Jun i i 1 8 6 2 . — C . Ep i scopus P o r t u e n , 
et S . Ruf ina) , Ca rd ina l i s P a t r i z i , S . R . C. P r a ^ f e c t u s . — 
( í í a y u n s e l l o ) . — D . Bar to l in i , S . R. C. S e c r e t a r i u s . 

Con este mo t ivo , p l ácenos t o r aa r del Boletín eclesiás-^ 
t ico de Toledo el s igu ien le a r t i cu lo sobre el cui to del S a -
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g r a d o Coi 'azon de la S a n t í s i m a M a d r e de Dios, c u y a d e -
voción d e s e a m o s c i e r l a m e n l c i n s p i r a r á todos nues t ro s 
a m a d o s Diocesanos . 

« C u a n d o l a Ig les ia a u t o r i z ó u n cul to de a d o r a c i o n pú 
b l ica a l Divino Corazon de J e s ú s , los fieles a l o f r ece r l e 
el deb ido h o m e n a j e de de voc i on , a m o r y c o n s a g r a c i ó n , 
conc ib ie ron el p i a d o s o deseo de h o n r a r t a m b i é n con s u 
cul to de v e n e r a c i ó n , de a m o r y de c o n f i a n z a el C o r a z o n 
de su S a n t í s i m a M a d r e . Es t a s dos devoc iones t an s a n t a s , 
q u e h a n d a d o y p r o d u c i d o tanto f r u t o en la i g l e s i a , t u -
v ie ron p r inc ip io , y se d e s a r r o l l a r o n i n s e p a r a b l e m e n t e 
u n i d a s ; f o m e n t á n d o s e á i m p u l s o de los Pr imci 'os P a s t o -
r e s de ¿ las a l m a s , q u e les p r e s t a r o n su a y u d a , y l a s 
p r o t e g i e r o n . Los Obispos de F r a n c i a con e spec i a l i dad , 
se a p r e s u r a r o n á e r i g i r c a n ó n i c a m e n t e es tas p i adosas a s o -
c iac iones en h o n o r y g l o r i a del S a g r a d o C o r a z o n de M a -
r í a . Los fieles, v i é n d o l a s t an a u t é n t i c a m e n t e a u t o r i z a -
d a s , d i e ron l ibre c u r s o á los i m p u l s o s de s u p i e d a d , y no 
e r a n y a s o l a m e n t e a l g u n a s o r ac iones , a l g u n o s a c t o s d e 
c o n f i a n z a en la pro tecc ión q u e se i m p l o r a b a del C o r a z o n 
de M a r í a , s ino el cu l to , los h o m e n a j e s y los votos de m a -
y o r v e n e r a c i ó n r e l i g i o s a , y u n a e n t e r a y f o r m a l c o n s a -
g r a c i ó n á es te Co razon S a n t í s i m o . C i t a r e m o s u n solo 
e j e m p l o , y este d a r á e x a c t a y c a b a l idea de t an a n t i g u a 
devoc ion . 

An tes de las f u r i o s a s b o r r a s c a s q u e t r a s t o r n a r o n y a f l i -
g i e r o n á la Ig les ia g a l i c a n a á Gnes del s ig lo p a s a d o , s e 
le ia á la e n t r a d a de la Capi l l a d e d i c a d a a l Co razon de 
M a r í a en la Ig les ia de Rel ig iosas C a r m e l i t a s de la C i u -
lad de A p t , es ta f ó r m u l a de c o n s a g r a c i ó n de la c i u d a d : 
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Apta Julia, 
Cordi Virginis addüissima, 

seipsam suorumque civiiim Corda dat, dicat, et dedicat; 
potiiis morí parata quam iMariano non vivere Cordi. 
Los S o b e r a n o s Pont í f ices b ien p r o n t o f a v o r e c i e r o n los 

cul tos q u e se t r i b u t a b a n a l S a g r a d o Corazon de la V i r -
g e n ; y á las p i adosas a soc iac iones e r i g i d a s con tan i m -
p o r t a n t e obje to l as e n r i q u e c i e r o n con i n d u l g e n c i a s inn i i -
l í ie rab les . Ya en 2 de J u n i o d e 1GG8 el C a r d e n a l de 
V e n d ó m e , Legado á latero de la Si l la Apos tó l ica , l i ab i a 
a p r o b a d o á n o m b r e del P a p a C lemen te I X , la devoc ion 
y el Oficio púb l ico del Corazon S a n t í s i m o de l a P u r í s i m a 
M a r í a ; y C lemen te X f u é el p r i m e r o q u e en 1 6 7 4 c o n -
cedió i n d u l g e n c i a s á las asoc iac iones e r i g i d a s en su h o -
n o r . El m i s m o P a p a d io seis Bu la s de i n d u l g e n c i a s á l a s 
Ig les ias de la C o n g r e g a c i ó n de las Mis ones f u n d a d a s p o r 
el P a d r e E u d i o , con p o d e r de e r i g i r C o f r a d í a s . S u s s u -
cesores , e spec i a lmen te Benedic to X I I I , s i g u i e r o n f a v o -
r ec i endo tan s a n t a devoc ion ; y lo m i s m o h izo en n u e s t r a 
E s p a ñ a el ú l t imo Conci l io P r o v i n c i a l de T a r r a g o n a . Los 
C a r d e n a l e s , los Arzob i spos , los Obispos d e c l a r a r o n s u 
pro tecc ión á los a d o r a d o r e s del Corazon de M a r í a , f r a n -
q u e a n d o los tesoros de la Ig les ia p a r a e n r i q u e c e r l o s con 
sus g r a c i a s . Despues de esto no d e b e m o s e s t r a ñ a r q u e 
en el a ñ o 1 7 4 3 se contasen en el m u n d o Catól ico o c h e n t a 
y c u a t r o a soc iac iones e r i g i d a s en h o n o r del S a g r a d o C o -
r a z o n de M a r í a , 

L a Ig les ia de F r a n c i a t iene la g l o r i a de h a b e r d a d o v ida 
á es ta p i adosa devoc ion , c o m o i g u a l m e n t e á la del D i -
v ino Corazon de Je sús . Es t a m i s m a Ig les ia , como t an 
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(ledicatla al cul lo de la M a d r e de Dios, c o n t a b a en su seno 
e l ia so la c i n c u e n t a asoc iac iones del Corazon de M a r í a . 
L a Diócesis de P a r í s t en ia u n a en la Ig les ia de Bened ic -
t inos del S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , s i t u a d a en la cal le de 
S a n Luis del M a r a i s . D e s g r a c i a d a m e n t e y a no ex is te n in-
g u n o de t an tos m o n u m e n t o s q u e a c r e d i t a b a n la p i edad y 
re l ig ión del p u e b l o de Clodoveo, de Car io M a g n o y de S a n 
Lu is . Todos f u e r o n des t ru idos ín te r in el h o r r i b l e c a t a -
c l i smo q u e desoló á las Ga l i a s á los fines del s iglo XVIII* 

E n el p r e s e n t e , M r . D u f r i c b e Desgenet tes , T á r r o c o de 
l a Ig les ia de N . S r a . de l as Vic tor ias en P a r í s , concibió 
el noble y p iadoso p e n s a m i e n t o de r e p a r a r t a n t a s p é r -
d ida s , c o n s a g r a n d o la P a r r o q u i a de su c a r g o al S a n t í s i -
m o é i n m a c u l a d o Corazon de la b i e n a v e n t u r a d a V i rgen 
M a r í a . E n los p r i m e r o s d ias de D i c i e m b r e de 1 8 3 6 , c o -
m e n z ó á f o r m a r u n a asoc iac ión con tan i m p o r t a n t e o b j e -
to . Dos celosos P a s t o r e s , los C u r a s de S a n P e d r o de A u -
x e r r e y el de J l i r e p o i x , s igu ie ron su e g e m p l o en sus r e s -
p e c t i v a s P a r r o q u i a s . E l Pont í f ice G r e g o r i o X V I , de e t e r n a 
m e m o r i a , i n f o r m a d o de las g r a c i a s q u e la Div ina Mise r i -
c o r d i a se c o m p l a c í a en d e r r a m a r sob re la asoc iac ión d e 
P a r í s , la e levó á la d i g n i d a d de A r c h i c o f r a d í a p o r s u 
B r e v e Apostól ico d a d o en San P e d r o de R o m a el 2 4 de 
Abr i l de 1 8 3 8 , se l l ado con el Anil lo dtd P e s c a d o r . P o r 
este med io se h a p r o p a g a d o p o r E u r o p a y t iene a s o c i a -
dos en el N u e v o M u n d o , y h a s t a en Boston , en N u e v a 
Y o r k , en C h a r l e s t o w n , en l a Diócesis de D u b u s q u e , e n 
l a M a r t i n i c a , y en la I s la de S a n t o D o m i n g o . E m p e r o , 
¿qué es todo esto p a r a n g o n a d o con la a n t i g u a devocion 
b u e la F r a n c i a p r o f e s a b a al S a g r a d o Corazon de M a r í a ? 
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Antes q u e d e s a p a r e c i e r a del re ino C r i s t i a n í s i m o , se 
h a b i a es tendido por ei o r b e Catól ico. El cul to al S a g r a d o 
Corazon de la S a n t a M a d r e de Dios e r a c o n o c i d o , y se 
p r a c t i c a b a en n u e s t r a E s p a ñ a , en Bé lg ica , en los Can-
tones Catól icos de la S u i z a , en A u s t r i a , en Po lon i a , H u n -
g r í a , B a v i e r a , I t a l i a , P o r t u g a l , la I n d i a Or i en t a l y l a s 
A r a é r i c a s . E n todas p a r t e s se ins t i tu ían p i a d o s a s C o n g r e -
g a c i o n e s , se ed i f i caban T e m p l o s , se e r i g í a n a l t a r e s , se 
c o n s a g r a b a n a r a s á h o n r a y g l o r í a , cu l to y devoc ion de l 
C o r a z o n San t í s imo de l a a u g u s t a E m p e r a t r i z del cíelo y 
de la t i e r r a . L a s C o m u n i d a d e s Rel ig iosas á su v e z , i m -
p e t r a b a n de la S a n t a Sede Indu l tos Apostól icos p a r a c e l e -
b r a r l a fiesta del S a g r a d o Corazon de M a r í a , con Oficio 
y Misa p rop íos . P o d e m o s c i t a r , c o m o c o m p r o b a n t e s de 
es ta a s e r c i ó n , á l o s C a r m e l i t a s y A g u s t i n o s C a l z a d o s . ¿Y 
q u é h a q u e d a d o el d í a d e h o y de t an to lu s t r e y e s p l e n -
dor ? Casi todo h a d e s a p a r e c i d o . A p e n a s se c o n s e r v a n 
t r i s tes res tos de l a a c e n d r a d a devoc ion al C o r a z o n de 
M a r í a . E l esp í r i tu del s ig lo en q u e v iv imos , el i n d i f e r e n -
t i smo re l ig ioso , q u e es su c a r á c t e r espec ia l , h a b í a a m o r -
t i g u a d o , si no e s t i ngu ido del todo, t an to f e r v o r . 

En c i r c u n s t a n c i a s ta les , n u e s t r a exce l sa R e i n a , sol íc i ta 
del b ien q u e h a n m e n e s t e r los p u e b l o s conf iados á su r é -
g i m e n y g o b i e r n o , h a a c u d i d o en son de s u p l i c a n t e , c o m o 
fiel h i j a de la Ig les ia a l P a d r e C o m ú n de los fieles, i m -
p e t r a n d o de su b o n d a d el benef ic io q u e h e m o s r e f e r i d o . 
P e n s a m i e n t o s u b l i m e , d i g n o de tan g r a n R e i n a . Des ign io 
el m a s c o n f o r m e á l a r e l ig ios idad p r o v e r b i a l de los b u e -
nos e spaño les . I dea a l t í s i m a , q u e e n t r a ñ a l a de conside-
r a r el S a g r a d o Corazon de la V i rgen S a n t í s i m a c o m o 
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n u e s t r o e scudo , b a l u a r t e y de fensa c o n t r a los m u l t i p l i -
c a d o s asa l tos de la i m p i e d a d , y de l a c o r r u p c i ó n de c o s -
t u m b r e s , q u e p o r do q u i e r a nos a s e d i a . ¿ Y en q u é o t r a 
é p o c a desde el es tab lec ien to del Cr i s t i an i smo , ¡a E s p a ñ a , 
y a u n el m u n d o e n t e r o h a n tenido m a s neces idad de los 
aux i l i o s celest ia les q u e nos a l c a n z a e l C o r a z o n d e M a r í a , 
q u e en estos d ias de con t rad icc ión y de p r u e b a ? . . . Med i -
t émos lo u n a y o t r a v e z , y no p o d r e m o s m e n o s de coope r a 
á los p iadosos des ign ios de S . M . , e s m e r á n d o n o s e n e 
cul to y devocion d e a q u e l Co razon S a g r a d o , depósi to 
de las D iv inas Mise r i co rd ias q u e n e c e s i t a m o s . » 

IN FESTO 

P Ü R I S S I l CORDIS B E A T A E l A R I A E M M U 
A D M I S S A M . 

I N T R O Í T U S . 

Psalmus íi. 

O m n i s g l o r i a e ju s filiae Regis a b in tus , in fimbriis a u -
re i s c i r c u m a m i c t a v a r i e t a t i b u s : a d d u c e n t u r R e g i v i r g i n e s 
post e a m , p rox imse e ju s a í f e r e n t u r t ib i . 

Psalmus Ídem. E r u c t a v i t cor m e u m v e r b u m b o n u m 
dico ego o p e r a m e a R e g i . 

Glor ia P a t r i et Fi l io de Spi r i tu i S a n c t o . 
O m n i s g l o r i a . 
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ORATIO. 

mnipo tcns s e m p i t e r n e Deus , q u i in Corde B e a t » M a -
n a s Vi rg in i s d ign i im Sp i r i t u s S a n c ü hab i l ac i i l um p r ® -
p a r a s t i , concede p rop i t i u s iit c jusde ra Pi i r i ss imi Cordis 
fes í iv i ta tem devo l a m e n t e r e c o l e n t e s , s e c i m d u m Cor 
luuu i v ive re va lea ra i i s . P e r D o m i n u m . 

Lecl io Libr i Sapient ia? . 
Cap. 8. 

'one m e iit s i g n a c u l u m s u p e r Cor t u u m , u t s i g n a c a l i i m 
s u p e r b r a c h i u m t u u m : q u i a for t i s est u t m o r s di lect io , 
d u r a s icu t i n f e r n u s a imu la t i o , l a r a p a d e s e j u s l a m p a d e s 
ign i s a t q u e flammarum. Aquse mul ta ) non po tue ru i i t e x -
t i n g u e r e c h a r i t a t e m , nec flumina o b r u e n t i l l am : si d e -
der i t h o m o o m n e m s u b s t a n t i a m d o m u s sua? p r o d i lec t ione; 
quas i niliil despic ie t e a m . 

Gradúale. Cap. 7 . 2 6 . Niliil i n q u i n a t u m in e a m i n -
c u r r i t : C a n d o r est lucis a&ternse , e t s p e c u l u m s ine m a -
c u l a Dei m a j e s t a t i s , e t i m a g o bon i ta t i s i l l ius . 

j..Cant. 6 . E g o di lecto m e o , et d i lec tus m e u s m i h i , 
q u i p a s c i t u r in te r l i l ia . A l l e l u j a . AlIeUija. 

j. Magn i f i c a t a n i m a m e a D o m i n u m : et e x u l t a v i t 
s p i r i t u s m e u s in Deo s a l u t a r i m e o . A l l e lu j a . 

g g S e q u e n t i a S a n c t i E v a n g e l i i s e c u n d u m L u c a m . 
Cap. '2. 

n illo t e m p o r e : d ix i t M a t c r Jesu a d ü l u m : F i l i , qu id 
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fecisti n o b i s s i c ? Ecce Pa l c r t u u s e t e g o dolenles quaere-
b a m u s (e. Et a i t ad illos: Quid est q i iod m e q i u e r e b a t i s : 
Nesc iebal i s , q u i a in h is qii® P a t r i s me¡ sun t opor te t m e 
esse? Et ipsi non i n t e l l e x e r u n t v e r b u m , quod locu tus est 
a d eos . Et descendi t c u m eis , et ven i t N a z a r e t : et e r a t 
s u b d i t u s illis. E t m a t e r ejiis c o n s e r v a b a t o m n i a v e r b a 
hcDC in corde s u o . — C r e d o . 

Offertorium. Judilh. 1 5 . Q u i a fecisti v i r i l i t e r , et c o n -
f o r t a t u m est cor t u u m : i ta et m a n u s Domin i con fo r t av i t 
t e , e t - e r i s bened ic ta in ae t e rnum. 

Secreta. 

M a j e s t a t i tuse, Domine , A g n u m i m m a c u l a t u m oíTerentes, 
q u a í s u m u s , u t c o r d a n o s t r a ign i s ille d i v i n u s a c c e n d a t , 
q u i Cor Beata3 Maria3 Vi rg in i s i n e f f a b i l t e r i n f l a m a v i t . 
P e r D o m i n u m . 

Prcefatio. Et Te in Fes t iv i ta te B. Mar ia i V i rg in i s . 
Communio. Cnnt. I. S u b u m b r a i l l ius q u e m d e s i d e -

r a v e r a m , sed i , e t f r u c t u s e j u s d u l c i s g u t t u r i m e o . 

Post-Commimio. 

D i v i n i s refect i m u n e r i b u s ~ T e Domine supp l i c i t e r e x o r a -
m u s , u t Beata} Maria) V i rg in i s in te rcess ione , c u j u s P u -
r i ss imi Cordis S o l e m n i a v e n e r a n d o e g i m u s , a pra}senlib,us 
pe r i cu l i s b b e r a t i , « t e r n í c v i t® g a u d i a c o n s e q u a m u r . P e r 
D o m i n u m . 
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Conlinúa la Unta de los donativos hechos en esta diócesis 
á favor del Sumo Pontífice. 

Rs. Cent. 

Sima anterior 120914 ÁG 
Josefa González, de Salamanca. . . . . . . . 2 31) 
El Párroco de Ciperez 40 
El de Aldeamibia 114 
El d e E j e m e , por Diciembre 10 
El Ecónomo de Cerezal de Puertas 20 
1). Jacinto Cerezo, de Tamames, por los nueve 

meses últimos del año anterior, á 4 rs. men-
. suales. 3G 

TOTAL 1 2 1 1 3 6 9 0 

Lic. Manuel Quiroga, Srio. 

Lista de los Sacerdotes que se hallan inscritos en la Her-
mandad de Sufragios mútuos establecida en esta Dió-
cesis por el órden que han ingresado en ella. 

2 9 2 D. C a n u t o R o d r í g u e z , P r e s b í t e r o . 
2 9 3 D. Manue l G r e g o r i o A s t u d i l l o , Benef ic iado d é l a 

C a t e d r a l . ' 
S a l a m a n c a 1 ." de E n e r o de 1 8 6 3 . — L i c . Manuel Qui-^ 

roga, S r io . 

Universidad Pontificia de Salamanca



- 1 2 -

Lis ta de los s u g e f o s p r o m o v i d o s á l a s ó r d e n e s m a y o r e s 
y m e n o r e s en l as c e l e b r a d a s p o r S . S . I . en las T é m -
p o r a s de S . Mateo y f^anto T o m á s x\pósto!. 

Al Presbiterado. 

1). D á m a s o G a r c í a A r r o y o , de la Diócesis de S a l a m a n c a . 
D, Cefe r ino R a m o s F u e n t e s , i d . 
D . Anton io Ig les ia s B a r b a , i d . 
D . R a m ó n Sol ís H e r n á n d e z , de la Diócesis de C i u d a d -

R o d r i g o . 
D . Ya ien t in Mar t i n Cani l l as , i d . 
D . José Diaz G i i z m a n , i d . 
D . Anton io G a r c í a F e r n a n d e z , i d . 
D . Teodoro S m i t h y H a r t z , de la de E s t r a s b u r g o . 

( F r a n c i a . ) 

D . E u g e n i o L e o n a r d o López , de la de Z a m o r a . 

Al Diaconado. 

D. P a b l o Bueno H e r n á n d e z , de la de S a l a m a n c a . 
D. Arsen io S á n c h e z T e r u e l , i d . 
D . A g a p i t o " A n d r é s M a r t í n e z , i d . 
D . José M a r í a S á n c h e z , i d . 
D . Ma t í a s Repi la T a p i a , i d . 
D . José Y i l l o r i a Ga rc í a , ' i d . 
D . Cesáreo M a r i a G a r c í a H e r n a n i l e z , i d . 
D. G e r ó n i m o G ó m e z Nieto , i d . 
D . S e v e r i a n o L o z a n o M a r t i n , i d . 
D. Vicente Beni to Diego , de l a de C i u d a d - R o d r i g o . 
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1). E u g e n i o Can to M a r t í n e z , i J . 
D . J u a n José Ca lvo , i d . 
D. S a n t i a g o Mar t in G o n z á l e z , i d . 
D . Blas B lanco M a r t i n , d é l a de Z a m o r a . 

Al Subdiüconado. 
D. R o m á n ' ' B u e n o L ó p e z , de la de S a l a m a n c a . 
D . Manue l R o d r i g u e z S á n c h e z , i d . 
D. E u g e n i o Ne t t e r , de la de P u e r t o - R i c o . 
D. R a m ó n C a l a c h e L ó p e z , de l a de C i u d a d - R o d r i g o . 
D. Vicente Bogad M a n g a s , i d . 
i ) . F r a n c i s c o H e r n á n d e z Bar r i en tos , i d . 
D. F r a n c i s c o H e r n á n d e z y H e r n á n d e z , id . 
1). An ton io De lgado G o n z á l e z , i d . 
I>. Rodulfo Mendez Mur i e l , i d . 
h . R a m ó n P e r e z G a r c í a , i d . 
D . Tor ib io iMayo F e r n a n d e z , de la de A s t o r g a . 
D . ^ M a n u e l T e j e d o r A lva rez , i d . 

A ¡as cuatro órdenes menores. 
D. Vicen te O r t e g a H e r n a n d o , de la de C i u d a d - R o d r i g o , 
ü . Nicolás Monte ro Gonzá l ez , i d . 
D . Vicente Alonso G a l b a n , i d . 
D . S e r a ü n Miguel H e r n á n d e z , i d . 
D . E u s t a q u i o Moreno H e r n á n d e z , i d . 

Prima Tonsura. 
D. G a v i n o Usal lan C a s t r o , de la de S a l a m a n c a . 
D. J u a n Ciri lo F e r n a n d e z , del P r i o r a t o de S a n M a r c o s 

de L e ó n . 
Lk. Manuel Quiroga, S r i o . 
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Un célebre escritor francés describe la elevada é im-

portantísima misión del Cura párroco en las elegantes 
frases siguientes: 

« H a y u n h o m b r e e n c a d a p a r r o q u i a , q u e no t iene f a -
m i l i a , p e r o q u e es de la f a m i l i a de todo el m u n d o ; á 
qu i en «e l l a m a c o m o t e s t i g o , como conse je ro ó c o m o 
a g e n t e ' en todos l o s a d o s m a s so l emnes de la v i d a c ivi l , 
s in el cua l no se p u e d e n a c e r n i m o r i r ; q u e rec ibe a l 
h o m b r e del seno de su m a d r e y no le a b a n d o n a h a s t a 
l a t u m b a ; q u e bend ice ó c o n s a g r a la c u n a , el lecho c o n -
y u g a l , el lecho , m o r t u o r i o y el á t a u d ; un h o m b r e á qu i en 
los nirios se a c o s t u m b r a b a n á a m a r , á v e n e r a r y á t e -
m e r ; á qu ien los desconocidos m i s m o s l l a m a n s u p a -
d r e ; á los pies del cua l v a n los cr i s t ianos á e x p o n e r 
l as r eve lac iones m a s í n t i m a s , s u s l á g r i m a s m a s s ec r e t a s ; 
u n h o m b r e q u e es p o r s u es t ado el conso l ado r de todas 
l as mise r i a s del a l m a y del c u e r p o , el i n t e r m e d i a r i o o b l i -
g a d o de la r i q u e z a y de la i n d i g e n c i a ; q u e ve l l a m a r 
a l t e r n a t i v a m e n t e á su p u e r t a a l p o b r e y al r ico ; a l r i co , 
p a r a d e p o s i t a r l a l imosna s e c r e t a ; a l p o b r e , p a r a r e c i -
b i r l a s in r u b o r ; q u e no pe r t enec i endo á n i n g ú n r a n g o 
soc i a l , p a r t i c i p a i g u a l m e n t e de todas las c l a s e s : de las 
i n f e r i o r e s , p o r la v i d a p o b r e , y f r e c u e n t e m e n t e p o r l a 
h u m i l d a d de su n a c i m i e n t o ; de las a l t a s , p o r l a e d u c a -
c ión , la c ienc ia y la e levación de sen t imien tos q u e u n a 
re l ig ión filantrópica i n s p i r a y m a n d a ; ¡ u n h o m b r e , en 
fin, q u e lo s a b e todo y q u e t iene d e r e c h o de deci r lo to-
d o ; c u y a p a l a b r a cae desde lo a l to sob re las i n t e l i g e n -
cias y sobre los c o r a z o n e s , con la a u t o r i d a d de u n a mi-
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sion d iv ina y el i m p e r i o de u n a fé p reex i s t en te ! Este hom-
b r e es el p á r r o c o ; n i n g u n o p u e d e h a c e r m a y o r b ien ó 
m a y o r mal á los h o m b r e s , s e g ú n q u e llene ó d e s c o n o z c a 
su a l t a misión soc ia l . 

¿ Q u é es u n p á r r o c o ? E s el min i s t ro de l a re l ig ión 
c r i s t i a n a , e n c a r g a d o do c o n s e r v a r su d o g m a , de p r o p a -
g a r su m o r a l , y de a d m i n i s t r a r su s benef lc ios á la p a r t e 
del r e b a ñ o q u e le h a sido c o n f i a d a . 

De es tas t res f u n c i o n e s del sace rdoc io b r o t a n las t res 
c u a l i d a d e s b a j o las cua l e s^vamos á c o n s i d e r a r a l p á r r o -
co ; es dec i r , c o m o p a d r e , como mora l i s t a y como a d -
m i n i s t r a d o r esp i r i tua l del Cr i s t i an i smo en su fe l ig re s í a . 

De e l las t a m b i é n n a c e n l a s t res especies de d e b e r e s 
q u e neces i ta l l ena r p a r a s e r c o m p l e t a m e n t e d igno de l a 
s u b l i m i d a d de s u s f u n c i o n e s sob re la t i e r r a , de la e s t i -
m a c i ó n y v e n e r a c i ó n de los h o m b r e s . 

Sus deberes como consenador del dogma. 

C o m o p a d r e ó c o n s e r v a d o r del d o g m a c r i s t i ano , los 
d e b e r e s del p á r r o c o no son acces ib les á n u e s t r o e x á m e n . 

El d o g m a c r i s t i ano y d iv ino de su n a t u r a l e z a , i m -
pues to p o r la r e v e l a c i ó n , a c e p t a d o p o r la fé , es ta v i r tud ' 
de la i g n o r a n c i a h u m a n a , se resiste á toda c r í t i c a ; el 
p a d r e no d e b e c u e n t a , c o m o el fe l ig rés , m a s q u e á s u 
conc ienc ia y á su ig les ia , ú n i c a a u t o r i d a d a n t e q u i e n es 
r e s p o n s a b l e . S in e m b a r g o , en esto m i s m o l a r a z ó n del 
p á r r o c o p u e d e in f lu i r ú t i lmen te en las p r á c t i c a s re l ig io-
sa s del p u e b l o á q u i e n i n s t r u y e . A l g u n a s c r e d u l i d a d e s 
f r i vo l a s , a l g u n a s supers t i c iones p o p u l a r e s , se h a n c o n -
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f u n d i d o , en t i empo de t in ieblas y de i g n o r a n c i a , con !as 
a l t a s c r eenc i a s del p u r o d o g m a c r i s t i ano . L a supe r s t i c ión 
es el a b u s o de la fe ; a l min i s t ro i l u s t r ado de u n a r e l i g ión 
q u e sopor t a la luz , p o r q u e toda la luz e m a n a de e l l a , toca 
d e s t r u i r e s tas s o m b r a s q u e oscu recen l a s a n t i d a d , y q u e 
b a b i a n c o n f u n d i d o á los ojos p r e c a v i d o s del C r i s t i a n i s m o 
es ta c iv i l ización p r á c t i c a , e s t a r a z ó n s u p r e m a , con las 
i n d u s t r i a s p i a d o s a s ó las c r e d u l i d a d e s g r o s e r a s de cul tos 
de e r r o r ó de fecc ión . E l debe r del p á r r o c o es d e s t r u i r 
estos a b u s o s de la fé , y r e d u c i r las c r e e n c i a s d e m a s i a d o 
complac i en t e s de su pueb lo á l a g r a v e y mis te r iosa s e n -
cillez del d o g m a c r i s t i ano , á l a con templac ión de su mo-
r a l , a l desar ro l lo p rog re s ivo d e s ú s o b r a s de p e r f e c c i ó n . 
L a v e r d a d no t iene neces idad n u n c a de e r r o r , y las s o m -
b r a s no a ñ a d e n n a d a á la l u z . 

Se continuará. 

N E C R O L O G I A . 

Con profundo sentimiento anunciamos á niiesiros lecíoros el 
fuliecimieeto de lümo. Sr. Dr. 1). Rafael Manso, dignísimo Obis-
])o de Zamora, acaecido á las siete menos ciiarlo de la noche del 
iíomingo 28 de Diciembre úKimo. El limo. Sr. Manso habia s i -
do Prebendado de esla Sania Iglesia Catedral, Redor del Semi-
nario Conciliar y Visilador eclesiástico del Obispado , prcsiando 
en todos esos cargos importantes servicios á la Diócesis, en la 
que era generalmente conocido y estimado. Reguemos á Dios 
por el eterno descanso de su alma. 

En 23 de Noviembre último falleció D. Zacarías Blanco, Be-
neficiado de esta Catedral, y en 2S de Diciembre siguiente Don 
Francisco García, Párroco de Palacios Rubios. No pertenecían á 
la Hermandad de Sufragios míituos; reguemos, no obslante, á 
Dios por su eterno descanso. 

ISIPNENTA DE D . TELESFORO OLIVA. 
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